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A lagarta
do algodão

No começo de julho úl
timo, anunciaram despa
chos expedidos de Atlanta, 
a aparição da lagarta, tam 
funesta ás plantações de 
algodão, em tam grande 
quantidade que o amon- 
toamento das larvas sôbre 
as vias ferreas, diziam, 
parava a marcha dos 
trens.

Esta informação ameri
cana se caracterisava, co
mo muitas outras da mes
ma procedência pela exa- 
geração, e seria preciso 
desbastá-la. Mas era moti
vada em sua forma alar
mante pelo facto de que 
até 1911, desde vinte e 
um ano, a Georgia não ti
nha sido vizitada pelo fla- 
gelo.

Sabia-se que no ano úl
timo as devastações ti
nham sido muito impor 
tantes no Alabama, no 
Mississipi e no Texas.

A inquietação era, pois, 
justificada.

O ano passado, o algo
dão tinha sido muito belo 
nos Estados do sul; a plan
ta era tam pejada que a 
quéda da folha permitia á 
capsula abrir-se prematu
ramente e começar-se a 
colheita que foi copiosa. 
Mas este ano, os algodoei- 
ros não atingiram em mé
dia 40 centímetros de al
tura, e em muitos logares 
não chegaram a 15 centí
metros, de sorte que a 
destruição causada pelas 
lagartas pode constituir 
um verdadeiro desastre.

O ’’bureau” da agricul
tura julgou necessário pre
venir os plantadores.

A presença do inimigo 
foi assignalada no Texas, 
na parte meridional dêsse

Estado. Receia-se que êle 
impeste a região circum- 
-vezinha e que o mal seja 
tam grande em 1912 co
mo em 1911, podendo as 
condições da estação exer
cer uma influência sôbre 
a extensão do flagelo.

O Mississipi e o Alaba
ma estarãp talvez em pe
rigo.

As notícias recebidas de 
Brownsville (extremo sul 
do Texas) em abril, men
cionaram que já a essa 
época os algodoeiros esta- 
vam ameaçados. Em ju
nho as culturas estavam 
irremediavelmente com
prometidas.

Em julho uma segunda 
invasão, partida da Amé
rica do Sul, agravou os 
males. As borboletas che
garam em número# incal
culável e depuseram seus 
ovos sôbre as folhas, que 
foram devoradas pelas lar
vas.

Esta lagarta do algodão 
é conhecida dos cultivado
res desde cento e vinte 
anos.

Era 1846, Tomás Af- 
fleck escrevia com horror, 
no «Jornal da Agricultu
ra», do Missouri que to
das as esperanças dos pro
prietários estavam perdi
da no presente e provavel
mente no futuro. Nenhum 
Estado se sentia garanti
do.

Nesse ano a colheita não 
se pôde fazer senão na 
primeira semana de agos
to e nesse momento só ha
via hastes completamente 
núas, todos os ramos ofe
recendo um aspecto la
mentável e se não vendo 
mais que algumas capsu
las.

As lagartas nada tinham 
poupado.

Os campos outra hora 
tam pitorescos, eram a 
imagem da desolação.

Os agricultores não usa
ram dos meios aconselha
dos pelo ’’bureau” da agri
cultura, sem duvida por
que não viram a extensão 
do flagelo descrito por To
más Affleck há 66 anos e 
porque grande número 
não sofreu os efeitos da 
invasão do ano último.

Em geral, se tem recor
rido a preservativos, pela 
multiplicação de insectos

que se alimentam das la
gartas; mas a eficacia des
te meio não está ainda*pra- 
ticamente provada.

/ ^ H E G O U  n a  F a rm á c ia  São 
^  José, o a fa m ad o  pó para 
es t inguir  com  os pernil©ngos e 
outros insectos.

O que é o Amor ?
Eu não o sei explicar, 

porque ele, é tão repleto 
de circumstancias psicolo» 
gicas que nem todos estão, 
evidentemente prepara
dos, para fazerem uma 
discrição, simples que se
ja, do mistério que o en
volve.

Bocage, o grande sátiro, 
dava-lhe um significado 
muito diferente do que ele 
é na realidade.

E, se nos encaminhar
mos para álem, para o pas- 
sádo, e enveredár-mos pe
la historia da vida intima 
de todos os povos, desen- 
tulharemos dahi razões 
ui«kpara classificar o amor, 
de principal fátor de to
dos os grandes empreen
dimentos, do todos os 
grandes factos que enchem 
a marcha remota da hu
manidade.

Sim, é ele—o amor que 
nos faz conhecer a inten
sidade da vida, que no-s- 
desperta d’esse sonho in
fantil em que a natureza 
nos envolve até aos 20 
anos, e que nos faz vibrar 
os corações em palpitações 
incertas, n ’uma realidade 
exitaute e inexplicável.

Quantos mártires não 
tem sacrificado toda uma 
existencia preciosa, a ele 
e só por ele I

Desde Cristo até Ca
mões, desde o rico bur- 
guez. até ao rude plebeu, 
é sempre o amor que in- 
flue na marcha, na pratica, 
quer das gra.ides heroici
dades quer dos hediondos 
crimes.

A ele tudo dedicamos; 
por ele tudo sacrificamos 
—a vida, a liberdade e o 
bem estar.

Mas como isto é um fac
to já muito velho, já nem 
d’ele se fala com a devida 
importancia que «merece.

E lembrando-me de que 
já hoje se fazem, frequen
temente, casamentos sem 
ser por amor, digo com 
franqueza que não posso 
compreender qual seja o 
facto que influe n ’estes 
casamentos !

Será o interesse, serão 
as conveniencias mutuas 
e materiaes ?

Creio que sim I E é 
d ’este modo que na epoca 
de hoje se trocam, amor 
por ouro e deveres por 
conveniencias.

Os crassos burguezes e 
os péssimistas acham que 
o amor é um facto secun
dario na vida da humani
dade, e que ele se faz e se 
domestica á vontade de 
cada um. Eu entretanto 
creio o contrario.

O rico, se lhe faltassem 
os seus milhões morreria 
de tristeza, por que é só 
a eles que dedica todo o 
seu amor toda'a sua vida; 
o pobre se lhe faltasse o 
amor, esse amor puro e 
ideal pelo bélo, pelo extra
ordinariamente sublime da 
Natuiesa, não poderia vi
ver, porque invadia o o 
desanimo, a descrença de
solava-o, e enfim, o traba
lho parecer-lhe-ia esteril e 
inútil.

E ficarei outra vez sem 
saber explicar a psicolo
gia do amor, isso que eu 
queria ver desvendado e 

-elaro; mas sei entretanto 
que, ele influe tão radical
mente na vida moral e 
material dos povos—que, 
sem ele, nada de grande, 
de bélo e de justo, se pra
ticaria.

L U ZIT A N O .

O preparado  ' ’E m ulsão  de 
Scott” não  é só um  m e d ic a m e n 
to, senão um  alim ento  necessá
rio. "A ttesto  que tenlio empre- 
gádo  a ’’E m ulsão  de Sco tt” em 
m in h a  clinica civil, colhendo 
sem pre  bons resultados como 
tonioo e re s ta u rad o rvde forças, 
especialm ente nos easos de en 
f raquec im en to  geral e affecções 
broncho-pulm onares .

” Dr. José de Mendonça. 
’’Ju iz  de F o ra — Minas G eraes .”

C a s a ,  Í S - m i s i a r ã e s
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C om pra r  m uito, com pouco 

d inhe iro  e generos de l . a q u a 
l idade é nesta.

NOTICIARIO

Empregado
Sanitario

Acaba de ser rem ov ido  des
ta  cidade p a ra  São Paulo ,  alias 
e m  condições m uito  desfavo
ráveis, o em p re g ad o  san ita r io  sr. 
José  Soares d a  Mota.

L am en ta m o s  êsse exped ien 
te d a  Directoria  S an i ta r ia  de 
São Paulo ,  que assim  nos p r i 
va dos serviços de u m  fnncio- 
nár io  j á  conhecedor do nosso 
meio e e x t re m am en te  zeloso 
no c u m p r im en to  dos deveres 
de seu cargo.

Somos te s te m u n h as  do q u a n 
to p raticou  aqu i o sr. M ota a 
bem  da saúde pública, sacrifi
cando  até as suas com odidades 
e arriscando-se com o contacto 
de moléstias contagiosas, sem  
o u tra  preocupação  q ue  não  fos
se a  de d e sem p e n h a r  o seu ser
viço, em  pról d a  nossa salubri- 
dade.

M uitos factos recentes p r o 
vam  a sua dedicação, e o q ue  
a c im a  dizem os com  a m á x im a  
jnsenção de an im o.
E  de espera r  que  o sr. dr. Dire- 
c to rd o  Serviço Sanita r io  reconsi
dere o seu  acto, fazendo  assim  
Jus t iça  a u m  funcionário ,  cujos 
serviços pres tados  fazem  ju s  a 
es tim a e consideração ptyplica.

E tn  goso das fe r ias  acha-se 
n es ta  cidade, o nosso joven  
patrício  e am igo  snr. Servulo  
Correia P acheco  e Silva, que 
foi ap rovado  com b r i lh a n t ism o  
nas m atér ias  do 2.° ano  d a  E s
cola de E n g e n h a r ia  d a  Capital.

C um prim en tam ol-o .

A U T O M Ó V E L — E stá  na es
tação  m ais  u m  au tom óvel d a  
a fa m a d a  m a rc a  «Ford», p e r te n 
cente ao sr. T o m á s  Palhares ,  
ficando assim a  garage  m o d e r
n a  com três autom óveis,  e a 
cidade com 6 automóveis.

M ISSA — Realizou-se h o je  ás 
8 horas  d a  m a n h ã ,  n a  Ig re ja  
do Bom  Jesus,  a  missa de 7.o 
dia, pelo descanço e terno  d a  
exm a. sra. d. A na C onstan tino  
d a  Silva Castro, m a n d a d a  d i
zer pela fam ília ,  a  q u a l  fo i 
m u ito  concorrida.

F ALECIMENTO
* ® m s E 3 n w m n n

F aleceu  on tem  p e la  m a n h ã  
em  São P a t io ,  o snr. J o a q u im  
Bueno Ruivo. D eixa  v iu v a  e 
filhos, e era  genro  do  sr. Jo sé  
J o a q u im  de Almeida.

Nossos pêsam es a  fam ília  en 
lutada.

Eczematina— Usai esta 
milagrosa pomada.
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Assassinato
Porto Feli*. 28 —

Em uma das estradas des
te município, foi assassina
do, a arma de fogo, o ad
vogado deste foro, dr 
Aquilino do Amaral Fi
lho.

Ignora-se o movei do 
crime. (Do «Estado»)

Porto-Feliz, 29—
Foi hoje sepultado em Boi- 
tuva, a espensas da Câma
ra Municipal, o cadáver do 
dr. Aquilino do Amaral, 
covardemente assassinado 
em emboscada, numa es
trada dêste município.

O bárbaro crime está 
ainda envolto em misté
rio, procurando a polícia 
desvendá-lo.

Para isso foi aberto in
quérito, tendo já deposto 
várias testemunhas.

O crime foi perpetrado 
numa mata próximo á fa
zenda do sr. Anisio de Mo
rais e distante daqui cerca 
de duas leguas.

Voltava aquele advoga
do para sua propriedade 
agricola, situada neste 
município, quando foi al
vejado naquele local, por 
uma descarga, que partira 
do denso da mata ao lado 
da estrada.

A pesada carga de 
chumbo foi atingi-lo em 
pleno rosto, matando-o 
instantaneamente.

Os qssassinos, após a 
prática do delito, arrasta
ram o cadáver para a m ar
gem da estrada, ali dei
xando-o.

O animal em que a ví
tima montava, sem o ca
valeiro, que caira, tomara 
e rumo da fazenda, onde 
chegara horas depois, le
vando ainda, presos aos 
arreios, diversos objectos 
pertencentes ao assassina
do e um saco de pão.

A esposa da vitima, ao 
saber da chegada ás soltas 
do animal, imaginou des
de logo um acontecimento 
terrível, de que mais tar
de tivera a confirmação, 
pelos camaradas que fize
ra Seguir em procura de 
seu marido.

O cadáver foi encontra
do no lugar denominado 
Paineiras, ao lado da es
trada, para onde o haviam 
arrastado os assassinos.

O mato, todo pisado, 
guardava indicios recentes 
de que mais de uma pes 
soa tomara parte na tare
fa de levar a efeito o co 
varde homicídio.

Removido para Boitu- 
va, e após a competente 
exame cadavérico, foi da
do á sepultura.

(Do «Estado»)

Estão na cidade em go- 
so das ferias, as nossas 
gentis conterrâneas :

Maria Candida M. P i
nheiro, aprovada no 3.° 
ano da Escola Normal de 
São Paulo;

Jeeia Maria Pinheiro, 
aprovada no 1.° ano da 
mesma Escola. São filhas 
do sr. dr. Jcsé Leite P i 
nheiro.

Ern companhia dessas 
nossas patrícias veiu pas
sar as ferias nesta cidade, 
a senhorita Alice Barbosa, 
aprovada no 1.° ano da 
mesma Escola.

—Maria Luísa da Silva, 
aprovada 110 2.o ano da 
mesma Escola.

C n m p r i m e n t a 111 o -1 as.

«Elixir de Nogueira» do far- 
macêutico-químico S IL V E IR A  
é conhecido h á  mais de 20 
auos em  todo o Brasil.

O sr. dr4. Antônio Cons tan te  
Ho da Silva Castro ilustre  m é
dico nesta cidade, recebeu d u 
ran te  toda a sem ana, que hoje 
finda, ex trao rd inar ias  m anifes  
tações de pêsames, pelo faleci 
m en to  de sua v en e ran d a  mãe.

E*tâ desde a lguns  dias en 
fêrmo, em São Paulo, o dr. 
Carlos de Campos, presideute 
da C âm ara  dos D eputados.

Nossos votos de restabeleci
mento,

Yai ser lavrado o decre
to, concedendo licença à 
Sorocabana Railway para 
construção, uso e goso de 
uma estrada de ferro li
gando as estações de Salto 
de Itu e Boituva, da Es
trada Sorocabana, passan
do pela cidade de Porto 
Feliz.

Recebem este ano o 
grau^de farmacêuticos na 
Escola de Farmácia de S. 
Paulo, os nossos conter
râneos srs. Sebastião Lei
te de Almeida Bueno e 
Antônio J. B. Andreatta.

Nossos parabéns.

Com boa casa deu-nos q u in 
ta-feira mais um  excelente es
pectáculo cinematográfico, a 
E m p resa  do salão íris. O p ro 
g ra m a  em sua to ta lidade ãgra- 
dou a  todos os espectadores.

No p rog ram a de ho je  des ta
ca-se 0 m arav ilhoso  ”film” em 
2 partes OS M Á R T IR E S  DA 
VIDA.

— A m au h ã  var iada  função.

’’A tlân tico” é o nom e de 
um a nova revista i lus trada que 
á 15 de Dezembro aparecerá  
em  São Paulo,

An ciosos esperamos.

Recebeu ontem  provas de 
geral estima, da  m ocidade itua- 
na, o sim pático  moço Plínio de 
Toledo, filho do nosso am igo  
sr. coronel Jo a q u im  Vitorino 
de Toledo, pe la  passagem  do 
seu an iversário  natalício.

— Faz anos a m an h ã ,  o ga 
lan te  m enino  M irajar,  filho do 
nosso am igo snr.  V aldom iro  
M arques dos Santos.

Saudações.

D. ORSINA DA FONSE- 
CA—Dizem os últimos te 
tegramas dos jornais de 
São Paulo de hoje, recebi 
dos depois de 2 horas da 
madrugada, estar agoni- 
zaute a exma. esposa do 
marechal Hermes da Fon
seca, presidente da Repu 
blica.

Foi aprovado  p lenam ente  em 
todas as m atér ias  do 3.° ano da 
Facu ldade  de Direito, o nosso 
estimado con terrâneo  e am igo 
sr. Ostiano da Silva Novais.

C u m p rim en ta m o  lo.

Está nesta cidade, em 
companhia de sua exma 
esposa, o nosso festejado 
colaborador sr. Acácio de 
Vasconcelos Camargo.

Vizitamo-lo.

H E G  OU na  F arm ác ia  
& j  São José, o a fam ado  

— A  pó p ara  es t ingu ir  com 
os peruilongos e outros 

Ls*ctos.

Recebemos um ex3-mplar do 
discurso profog^do n a  sessão de 
17 de Setem bro da C â m a ra  dos 
Deputados Federais,  pelo d r. 
Miguel Calmou du F in  e Al
meida, sôbre ’Tnstrucção P u 
blica” . O volume é impresso 
na g rande  oficina do «Jornal 
do Comércio» do Rio. Gratos.

Regressou ontem da  C a
pital, o nosso estimado vigário 
Padre Eliziariò de Camargo 
Barros. Apresentamos-lhes as 
boas vindas

C a s a  ê ia iiM a rã e s

■** Queijo  P ra to ■ (legitimo) 
100 grara  s 500 réis

F u m o  Caporal (especial) 
100 g ram as  500 réis

Queijos de Minas (especial) 
Todos os preços 

V inho Medoc— Duzia 10$000 
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Foi aprovado  pelo governe 
0 acto do d r. E d m u n d o  F o n s e 
ca, comissário geral do Estado 
no exterior, insta lando  0 co
missariado de São Paulo, em 
Viena.

T e leg ram a do ’’Comércio do 
São P a u lo ” :

«Itatiba, 27-—Graças a ener 
gia do sr. dr. delegado de poli 
cia, não existe mais nesta cida 
de 0 jogo do bicho, pois essa 
au to ridade  con t inna  a da r  ca 
ças aos bicheiros.»

A «Noite», do Rio, foi solici 
tada  a  d ec la ra rsem o  m enor  f u n 
dam en to  a in fo rm ação  d a  ’’G a
zeta de Ni Leias” , de ter havido

lim a conferência entre  bs ,$rs. 
P inheiro  M achado e R ui B a r
bosa, a proposito das ca n d id a 
turas  presidenciais.

Não houve conferência a lg u 
ma entre  aqueles seuadores.

O «Jornal do Comércio» ao 
Rio, diz que  foi ^u to r isado  p e 
lo general P inhe iro  M achado a 
declarar  que  « ã o  teve e nem  
solicitou conferência com o se
nador Rui Barbosa, p a ra  t ra ta r  
de cand ida tu ra s  presidênciais

O m arechal H erm e s  da F o n 
seca, te legrafou  ao snr. Borges 
de Medeiros, felicitando-o pela 
sua eleição á  presidência  do 
Rio G ra n d e  do Sul.

Nova-York, 27— 0  p ro cu ra 
dor Artomey, está p rep a ra n d o  
os autos  necessários p a ra  opor 
ao processo in ten tado  ju n to  ao 
T r ibuna l  do Districto do Sul 
pelo comitê da valorização do 
café.

A d a ta  do ju lg a m e n to  da 
ques tão  a inda  não  fo i fixada.

Nova-York, 27 — Faleceu o 
sr. Roberto K un ig ,  e maior 
proprie tá rio  de fábricas de teci
dos do m undo.

Genova, 2 7 — O vapor  ita l ia 
no ’’Brasile” . inaugu rou  hoje a 
linha  postal entre  a I tá l ia  e 0 
Brasil, na presença do vice-con- 
sul brasileiro nes ta  cidade e de 
outras au toridades municipais.

N u m  «lunch», que foi ofere
cido depois do acto inaugura l,  
houve diversos brindes em  h o n 
ra dos dois paises.

O S E G R E D O  DA IN DIA 
VUG — Vende-se na  F a rm a  
cia São José.

E m  nom e do sr. presidente 
do Estado, o capitão E d u ard o  
Lejeune  foi 5.a-feira ap resen ta r  
pêsames ao cônsul d a  "Bélgica, 
por motivo do falecim ento  da 
exm a. condessa d. F ialdus, m ãe 
Ào Rei Alberto.

Nova-York, 2 8 — Os jornais 
an unc iam  estar contractado  o 
consorcio do sr. Domieio da 
Gam a, em baixado r  do Brasil, 
com a senhorita  E lizabeth  Hell, 
pertencente  a distinta família.

Madrid, 27—  A C âm ara  dos 
Desputados, aprovou  u n a n im e 
m ente 0 projecto que  concede 
o tí tulo de du q u e  ao falecido 
d. José Canalejas

Lisboa, 27— No duelo entre 
os srs. Carlos P in to  e Tros ter  
Miranda, a espada, aquele saiu 
ferido no braço. m

O resultado até agora conhe
cido da eleição para  presidente 
do Rio G rande  do Sul, dá  ao 
sr. Borges de Medeiros 62.010 
votos.

Foi aprovado 0 livro "A l
m a in fan t i l” , para  uso das es- 
coLs, da lavra da  inteligente 
poetisa d. F rancisca  Ju l ia  da 
Silva.

No a lm oxarifado  d a  C om 
panh ia  I tu a n a  F o rç a  e Luz, 
vende-se dois cadernos do
G rupo  Escolar, por 500 réis.

MODAEÍDÁDES DE SV-
P H I L IS  ! — Declaro que tenho  
aconselhado e em pregado  com 
real proveito, em  varias  m o d a 
lidades da syphilis o E L I X I R  
D E  N O G U E IR A , SALSA, CA- 
ROBA e G U A Y A C O IO D U R A - 
DO, p repa rado  pelo P h a rm a -  
ceutico João  da S ilva Silveira, 
0 que affirmo iu  fide g rad u s  
mei.

P a r á — Bragança ,  5 de Agos
to de 1911.

Dr. Domingos Pinheiro.
(F irm a reconhecida). 

V E N D E -S E  N A S BOAS 
P H A R M A C IA S  E  D ROG A- 
RIA S DESTA C ID A DE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa filiai— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 1 6 -C a ixap osta l 148
R IO  D E  JA N E IR O .

G u i m a r ã e s

Carne seca de l . a (Platina)—  
Cam arões artigo superio r— Cô- 
côs— S ard in h a  Ingleza.

— Preços n u n ca  v i- tos—

Secção Livre

Agradecimento
Dr. Antonio Constanti- 

no da Silva Castro, Ma
nuel Constantino da Silva 
Novaes, esposa e filhos, 
agradecem do intimo da 
alma ás pessoas que pres
taram a sua derradeira 
homenagem á sua idola
trada Mãe, Irmã, Cunhada 
e Tia D. A n n a  C o n s t a n - 
t i n o  d a  S i l v a  C a s t r o . —  

Assim tambem agradecem 
penhorados, ás pessoas 
que assistiram á missa de 
7.o dia, que em suffragio 
de sua alma fizeram cele
brar na Egreja do Bom 
Jesus, no dia 30 de No
vembro.

Confessam-se eterna
mente agradecidos.

Ytú, 30—11—1912.

Parellia de 
eavallos

Vende se u m a  magnifica p a 
relha de Cavallos m uito  am es
t rada  para  troly.

1 a ra n h a  g rande  com 
pauco uso, p a ra  u m  an im a l—  
tem arreios.

1 jum ento .
P a ra  v e r  e t r a ta r  com o co

ronel T avares ,  Estação de Pira- 
p itinguy.

OVEIS !
Continuam em 

franca venda os 
moveis e utencilios que 
pertenceram ao G R AN 
D E  H O TEL.

Casas a venda
Vende-se as casas do L argo  

da  Matriz n. 11 e a  da r u a  da  
Misericórdia n. 53. P ara  vêr e 
t r a ta r  na casa n. 11 do largo da 
Matriz, com o seu proprie tário .

H O JE e Amanhã, gran
de função no IR1S?
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Ituana Força a Luz
Previne-se aos sis. Consumi

dores de luz, j j u e  só gozarão 
d o  desconto sôbre a im p o r ta n 
cia de  suas despezas de consu
mo, aqueles que realizarem o 
p a g a m e n to  de suas  contas, do 
d ia  1 ao dia 10 do mês, no es
critorio da C om panh ia ,  d u r a n 
te as horas  do expediente. Tão 
pouco gozará© do desconto, os 
q u e  paga rem  no d ia  10 depois 
de encerrado  o expedien te  do 
escritorio, e b e m a s s im ,  q u ando  
p a ra  o pagam ento ,  in te rv ier  
cobrança  por par te  de e m p re 
gado da C om panhia .  Previne- 
-se mais, que não  mais te rá  o 
consum idor  a facu ldade de p a 
g a r  um  mês ad ian tado  p ara  
ob te r  desconto sobre o consum o 
do  mês vencido e não pago até 
o d ia  10.

Outro-sim, todas as contas 
de fornecim entos des ta  C om pa 
n hia— q u er  de luz e força elé
ctricas, q u er  de venda  de m a 
teriais ou instalação —  devem  
ser l iqu idadas até  o dia 10 3e 
cada mês, e q u a n d o  cah ir  éste 
dia, em dom ingo  ou santifica
do, o praso te rm inará  no dia 
antecedente,

A R M A C ÎA  S. J O S E ’ 
Com pram -se vidros va zi bs 

limpos, p a ra  remédios, e p a 
gam-se a 100 réis

HOMEOPATIA—Ven-} 
de-se a 800 réis o vidro na 
Farmacia Sao José, lar
go da Matriz.

A gên cia  <l‘A PREVIDENCIA

Vergílio Néri Brandão 
R u a  do Comercio 1 9 5 — Itu

F íanos
Se queré is  saber  

quais  são os m e lh o 
res pianos, mais luxuosos e 
m odernos, de cordas cruzadas 
de couraça, cspo todo de metal, 
com três pedais, acom panhado  
de banco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabricados 
especialm ente p a ra  o clima b ra 
sileiro, im portados  d irec tam en
te d a  m elhor fábrica  europea 
e 20 %  m ais  bara tos  do que  
os de São Paulo, antes  de com 
p ra r  piauos, conversai a res
peito com os com petentes 
m aestros José  Tescari, Arlindo 
de Oliveira e T ris tão  Jún io r ,  
desta eidade, q ue  vos darão 
úteis conselhos e que vos fac i
litarão a com pra  de um  piano  
novo recebendo po r  conta  o 
vosso p iano  velho.

J á  chegou n a  F a rm ác ia  São 
José  o a fa m ad o  F U N K U S .  

V ide  anúnc io  n a  4 .a página.

Professora
Acha-se nes ta  cidade a E x m .n 

S rn .a D.a A na S. José , res id in
do presen tem ente  na  rua  Di
reita n.° 28. P ro fessora  com 
g rande  tirocinio neste mister, 
propoe-se lecionar a preços 
convencionais,  em sua residên
cia e a domicilio, todos os t r a 
balhos m a n u a is  —  bordado a 
branco, a  ouro, p ra ta ,  matiz, 
palhe ta  etc.; p in tu ra  japonesa , 
a oleo, á  quarella ,  etc.; rendas 
de birlos, filé, crivos e outras 
qualidades; ens ina  tam bém  a 
ler e escrever, contar,  geog ra 
fia etc.

P ode ser p re c u ra d a  em sua 
resideucia, do  meio-dia em 
diante.

SAN A T C U T T A M .—  € u r a  
| reum a tism o ,  cólicas, molés 
tias do es tom ago etc.— V ende  
sena  F a rm á c ia  São Jo sé  La¡ 
go da  Matriz N.17.

P A P E L  V 1T R A U X , para 
p reg a r  nas vidraças. Alêm de 
ser bonito, é de desenhos var ia 
dos e economiza cortinas. E n  
contra-se na loja da Com pa 
n h ia  I tu a n a  F ôrça  e Luz.

PO M A D A  ’’C O M E T A ”— A 
lo ja  da  C o m panh ia  I tu an a  
F ôrça  e Luz, tem pom ada para  
l im p ar  aço, ferro e metais, tira 
ferrugem  e deixa o objecto 
com o novo.

CINEMA ÍR IS
AMANHÃ

«Elixir de Nogueira» , procu 
rem  ler atestados neste jornal.

As constipações que são íã  > 
perigosas curam-se com o uso 
do V i n h o  C r e o s o t a d o  do far- 
m aeêutico-quím ico Silveira.

O "V inho  Creosotado” é so 
berano  tonico par.i as moças 
fracas.

O r o v e m  e Fum em  os 
Deliciosos Cigarros

Pongresso 
Flora 

Trevo 
e Venus

As melhores m isturas da Eopca,

A venda em todas as Boas Casas

& l)ií i f i
—v . '. ! -

Guimarães
A RM  A Z  UM de

© a o s  ©  M o l f e t u â ® ©  f í s i o s

La rgfo tia Matriz 2 (antigoHotel do lirás)

DE Pires & Guimarães
Géneros do País 

Bebidas finas
Artigos para fumantes 

Louças etc.
P reços resumídissimos (Telefone 39)
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PESSOAS NERVOSAS
A  maioria dos desarranjos nervosos 

são devidos á  má nutrição no organismo. 
Pelo seu estado de debilidade, o svsíema  
nervoso não recebe o abastecimento de 
sangue necessário para mantel-o saudavel 
e  normal. Com a

E M U L S Ã « D E S C 0 Í T
augmenta-se a n u trição  ao maior gráo 
possivel e  a irritabilidade, nevralgia, dys
pepsia nervosa, insomnia, etc., são effi- 
cazmente aliviadas.
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A  Em ulsão de  S c o tt  reune n*uma só fo rm a  os 
hypophosphitos de c a l e soda e o oleo de fígado  de  
bacalhau, fa ze n d o  um a  com binação nu tritiva  in- 
valuavel p ara  os nervos e  p ara  todo  o organism o. 
44 A tte s to  que ten h o  fe ito  uso da  Emulsão de S c o tt  
m uitas vezes em  m inha clinica , encontrando  sem pre  
n 'e s ta  form ula  m edicam entosa  um  excellen te  tonico  
do organism o e  que den tro  um  pouco  tem p o  bem  
deixa  ver o seu  n o táve l e ffe ito . **

D R . M E N T O N  de A L E N Ç A R ,
F o rta leza  (C e a ra ) , RraziL
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E ST A  M A R C A  É
GARANTIA D E  PUREZA  

E EFFICACIA.
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C om paiia  Ituana 
Fôrça e Luz

L â m p a d a s  de filamento 
metalieo 

Grande redução nos preços
NO DEPÓSITO DA 

COMPANHIA
ITUANA

EORÇA E LUZ

Receitai e recomendai com convicção o
TSTTTdTTy^TTO E na °Pinlao dos quB ííem usa(i0 a 
i  U J M L X  U M  u,íifna i]a!avra na cura maravilhosa,« a  ^  b® -9 rgpj(j^  em hQras g ^  yezes) em mjlll|tDS

da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

Yende-se em todas as bôas farmacias
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é preparação da conceituada eoü LJ N  LJ ^  antiga Farmácia SO U SA  M A R T IN S
69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 

Este extraordinario preparado, cuja enorme procura 
tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 

brilhantes curas, conta perto de 300-depositários na 
Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), custa apenas 2$000.

Yende-se este preparado na FARMÁCIA SÃO JOSE 
de PER EIR A  MENDES & FILHO 

Largo da Matriz n. 17

T I P O G R A F I A
ElTCA D SaSTA ÇA O  E  DOURÁ.ÇÃO

A, MAGALHÃES & C“
Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer traballio concernente a arte

W  M B?OP5 D R  F W C .P « R .  25 -  STO g  H

f í í
COMPANHIA ITUANA 1  

FORÇA E L U Z

i

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

c o m p a n h b a

Rua Direita n. 51
I T U

I
í
i
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Companhia Ituana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ituana Força e Luz, en
contra-se um variado sor- jfj 
timento de belíssimos §| 
vitreaux, assim como gran- g  
de quantidade de objectos ¡¡¡j 
para escritorio. gj

Livros em branco, pa- g  
péis, cartões, canetas, lá- g  
pis, etc. etc. tudo por pre- ip~ 

H ços vantajosos. g

L C T K f ê S  € C ©

B t e i n & o

V E N D E M - S I E

N E S T A

T I P O G R A F I A
R. da Palma

t e a  H a c ie n d a  f e

s
J J E V IS T A  m ensal ¡Ilustrada sobre  agricul

tu ra  creação  d e  gado c  industrias ruraaa. 
Editada em  p o rtuguez  em  Buflfalo, N . Y ., E . 
U . A ., para o beneficio dos Snrs. A gricu lto res, 
C om m ereian tes, B anqueiros e o u tras  pessoas 
am antes do progresso. A ssignatura  annual 
I2$000 m o ed a  b ra z i le i r a ,  ou  4$000 m o ed a  
portugueza. Para  m ais inform ações dirija-se á

w sssB isfâ sss^ m

F ' H a c ie n d a  C o m p .'
L , r  . RUFFALO, N. Y. L


